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01 – Generalidades

O presente memorial descritivo tem por objetivo descrever sucintamente a obra, especificar os materiais e técnicas a serem empregados na execução dos serviços e complementar as informações que não puderam ser colocadas em planta.


Todo e qualquer material a ser fornecido e empregado como os serviços executados nesta obra, deverão ser de primeira qualidade obedecendo às normas, especificações e métodos da ABNT.

02 -  Instalação do canteiro
2.1 – Limpeza do terreno

A área do terreno, destinada a edificação, apresenta-se parcialmente limpa e nivelada, necessitando apenas de pequenos ajuste executados manualmente.

2.2 – Abrigos

Deverá ser executado no canteiro, as ligações provisórias de energia elétrica, água e esgoto sanitário, obedecendo, rigorosamente, as normas da CELESC e CASAN, respectivamente.

2.3 – Proteções

Será obrigatório o uso de equipamentos de segurança individual e coletiva, para a proteção dos funcionários da obra.

Será obrigatória a instalação de equipamentos de segurança para terceiros (população em geral), como, por exemplo, telas, tapumes, faixas de sinalização, sendo que deverão ser perfeitamente visíveis durante o dia e a noite. 

Todos os equipamentos elétricos utilizados na execução da obra deverão ser devidamente aterrados.

2.4 – Placas

Será obrigatória a instalação das seguintes placas:

Placa de identificação da obra com 100 cm x 150 cm.

Placa da empresa executora com responsáveis técnicos com 100 cm x 150 cm.

03 – Locação da Obra:

A locação da obra deverá ser feita rigorosamente de acordo com o projeto arquitetônico, sendo a locação dos elementos da estrutura feita rigorosamente de acordo com o projeto estrutural, sendo o mesmo de responsabilidade da empresa executora (Planta de Locação das Sapatas e Plantas de Forma).
04 – Infraestrutura

4.1 – Considerações gerais

As fundações utilizadas na obra serão diretas, por meio de sapatas isoladas, com dimensões especificadas no projeto estrutural.

As escavações serão manuais, e obedecerão os níveis de projeto e serão executadas manualmente.

As sapatas de toda estrutura deverá ser apoiada/travada na rocha. Após a concretagem, cura e desforma, as sapatas deverão ser reaterradas, com material limpo, em camadas de no máximo 20 cm e apiloadas manualmente.

Serão executadas vigas baldrames e vigas de travamento, com dimensões especificadas no projeto estrutural. As vigas de travamento serão executadas no ponto mediano do pilar, ou seja, vigas baldrame, vigas medianas e vigas junto a laje treliçada.
As valas, necessárias à execução das vigas, obedecerão as cotas de projeto e serão escavadas manualmente. Caso, seja necessário nivelar o fundo da vala, através de aterro, este será executado com material limpo, depositado sobre o terreno previamente limpo, em camadas de no máximo 20 cm e apiloado manualmente.

4.2 – Formas

As formas serão executadas com tábuas de pinus de 25 mm de espessura com gravatas a cada 40 cm, e amarradas, quando for o caso, com arame recozido no10, para evitar que se deformem durante a concretagem. Deverão ser estanques, para evitar a perda da pasta de cimento e estarem perfeitamente aprumadas, niveladas e alinhadas.

4.3 – Armaduras

As armaduras serão executadas em aço CA 50 e CA 60, obedecendo, rigorosamente, o projeto estrutural. 

4.4 – Concreto

O concreto utilizado nas sapatas, pilares e vigas de baldrame, será do tipo usinado e bombeado, com resistência Fck=35 Mpa, comprovada com corpos de prova e ensaios realizados.
A resistência à compressão do concreto aos 28 dias deverá respeitar a resistência mínima indicada no projeto estrutural, não sendo admitida resistência inferior a FCK 35 MPa.

O controle do concreto deverá ser programado pelo construtor e deverá ser feito pelo menos um ensaio para cada 10,00 m³ de concreto lançado ou sempre que houver alterações dos materiais.

As formas que receberão o concreto deverão ser previamente molhadas, para evitar a desidratação prematura do cimento.

O lançamento será feito com cuidado e em altura inferitor a 200 cm e o adensamento será, obrigatoriamente, mecânico, através de vibrador de imersão, observando-se que este não fique imerso, no mesmo ponto, por tempo prolongado, para evitar o desagregamento dos materiais constituintes do concreto.

Poucas horas após o lançamento e adensamento do concreto, quando este começar a endurecer superficialmente, deverá procede-se a cura, devendo-se para isto, molhar constantemente o concreto e as formas durante, no mínimo, sete dias.
Antes de cada concretagem, a empresa executora dos serviços deverá solicitar visita de conferência do Engenheiro responsável pela fiscalização. Qualquer dúvida durante a execução deverá ser comunicada ao engenheiro responsável pela fiscalização.
05 – Laje Treliçada:

As lajotas ou o EPS deverão ser bem encaixados com as vigotas. Isto evitará que ocorram problemas de quebra durante a concretagem.

A laje será apoiada sobre escoramento de madeira, a qual deverá ser perfeitamente nivelada.

Coloque a ferragem negativa nas extremidades de cada vigota, sobre a ferragem de distribuição.


A ferragem de distribuição deve ser colocada no sentido contrário ao de montagem da laje. Use preferencialmente tela soldada.


Monte a nervura de travamento conforme catálogo do fabricante, ou seja:

 - Deixe um espaço de mais ou menos 12 cm entre os elementos de enchimento.

 - Coloque uma guia de escoramento embaixo do local da nervura.

 - Utilize uma tábua no formato de um "T" para apoiar as escoras.

 - Posicione a ferragem na parte inferior da nervura, sobre a sapata de concreto das vigotas.


Obs.: Obedeça a sequência de colocação das ferragens:



1° - ferragem da nervura de travamento.



2° - ferragem de distribuição.



3° - ferragem negativa.


Observe no projeto se a identificação das vigotas está de acordo com o local de montagem. Isto evitará que lajes com mesmo vão e cargas diferentes sejam trocadas de lugar.


Verifique a limpeza da laje e das formas de vigas e pilares. Limpe todos os pedaços de madeira, isopor ou qualquer material que possa prejudicar o concreto.


O escoramento deve permanecer até o final da cura, período em que o concreto deve ser umidecido. Tempo médio de 21 dias.


O concreto utilizado na laje treliçada, será do tipo usinado e bombeado, com resistência Fck=35 Mpa, comprovada com corpos de prova e ensaios realizados.
A resistência à compressão do concreto aos 28 dias deverá respeitar a resistência mínima indicada no projeto estrutural, não sendo admitida resistência inferior a FCK 35 MPa.

O controle do concreto deverá ser programado pelo construtor e deverá ser feito pelo menos um ensaio para cada 10,00 m³ de concreto lançado ou sempre que houver alterações dos materiais.

Use vibrador para adensamento do capeamento, principalmente sobre as vigotas e nervuras de travamento.

A laje deverá obedecer a inclinação indicada em projeto, com 2%, afim de garantir o escoamento da água pluvial. A laje receberá grelha de aço 5,00 mm.
A laje treliçada destina-se a uso exclusivo de pedestres e ciclistas.

06 – Pavimentação

Sobre laje treliçada, será executado o revestimento com pedra lajinha Miracema (11,5 X 23 X 1,8 CM), cor cinza. Será assentada com argamassa colante, seguindo as instruções do fabricante.

Após a cura do concreto, da estrutura do portal, será executado o revestimento com pedra São Tomé (20 X 40 X 1,8 CM). Será assentada com argamassa colante, seguindo as instruções do fabricante.

Nos locais indicados em projetos, para representação ‘’da água’’, será executado na estrutura do portal, pastilha de vidro degrade na cor azul. 

Nos locais indicados no projeto arquitetônico com hachurras específicas, será feita a colocação de grama em placas, sobre camada de barro limpo com adição de adubo. Após a colocação, a grama será regada periodicamente para garantir o perfeito enraizamento ao substrato.

A grama a ser empregada é popularmente conhecida como “esmeralda”.
Antes do início desta etapa, a empresa executora dos serviços, deverá consultar a administração municipal, para definir cores e tons das pedras de revestimento.
07 – Guarda corpo Metálico

Nos locais indicados em projeto, será executado guarda corpo metálico. Toda estrutura deverá ser lixada e pintada com tinta tipo automotiva, onde as cores serão definidas pela administração municipal.

As seções transversais / espessuras e dimensionamentos dos perfis de aço serão definidas pela empresa executora dos serviços, a qual se responsabilizará tanto pelos projetos quanto pela execução. Deverão ser lixados e pintados, isentos de defeitos. Serão fixados na laje treliçada através de buchas de nylon e parafusos metálicos.
8 – Estrutura metálica

As tesouras serão executadas em perfis de aço tipo treliça. As seções transversais/ espessuras e dimensionamentos dos perfis de aço serão definidas pela empresa executora dos serviços, a qual se responsabilizará tanto pelos projetos quanto pela execução. Não serão admitidas barras de seção circular na execução das tesouras, sendo admitidas somente na execução dos tirantes entre pilares. Todas as peças metálicas serão fornecidas pintadas.
A tesoura metálica será do tipo treliça, unida uma a outra através de elementos metálicos, a mesma será removível, e será fixada a estrutura do portal através de parafusos metálicos ao chumbador afixado na estrutura de concreto do portal.

A tesoura metálica receberá fechamento em ACM estruturado na cor camurça.
9 – Mobiliário
Serão instalados e fixados a laje treliçada bancos de madeira, de primeira qualidade sendo confeccionados com madeira de lei e perfis metálicos, serão fixados na laje treliçada através de buchas de nylon e parafusos metálicos.

Os conjuntos de lixeiras serão de primeira qualidade, do tipo container com, em cores, com a finalidade de reciclagem, serão fixados na laje treliçada através de buchas de nylon e parafusos metálicos.

Os bicicletários serão em estrutura metálica, isenta de defeitos e pintadas com tinta apropriada, serão fixados na laje treliçada através de buchas de nylon e parafusos metálicos.
10 – Relógio
Na estrutura do portal, será reservado espaço com dimensões especificadas em projeto, para a instalação de um relógio digital, com marcador de hora / temperatura e letreiro digital programável. O mesmo será ligado a rede elétrica, seguindo as orientações e especificações do fabricante. O relógio será instalado apenas na entrada do município.
11 – Letreiro Aço Inox
As letras serão executadas em aço inox, de primeira qualidade isenta de defeitos, e serão fixadas a tesoura metálica tipo treliça. Observar as medidas / dimensões especificadas em projeto.
12 – Instalação elétrica em baixa tensão

8.1 – Entrada em baixa tensão

A entrada de energia elétrica, do ponto de derivação da CELESC até o quadro medidor, será subterrânea, em baixa tensão. Partindo do quadro medidor até o centro de distribuição, a entrada será embutida no portal. A proteção será por disjuntor termomagnético. As caixas, quadros, eletrodutos, condutores de cobre e disjuntores a serem utilizados na execução dos serviços, deverão seguir as indicações e instruções do fabricante.

8.2 – Distribuição

A distribuição de energia elétrica, no interior da edificação será feita por fios e cabos de cobre, colocados em eletrodutos de PVC, conforme norma.

As proteções serão por disjuntores termomagnéticos, com amperagens indicadas no que atendam a demanda, e seguindo as orientações do fabricante.

8.3 – Luminárias, interruptores
No entorno do portal, serão instalados 08 refletores, instalados de acordo com o projeto elétrico.
Sobre a laje treliçada serão instalados, com a fiação embutida, 04 unidades de postes ornamentais com 02 luminárias cada. Os postes serão fixados sobre a laje treliçada através de buchas de nylon e parafusos metálicos.
Todos os equipamentos serão previamente testados e com fator de luminosidade comprovada. Todos com acionamento automático. Observar a localização de cada equipamento indicados em projeto.
13 – Guard Rail

No local indicado no projeto, será instalado ‘’guard rail’’ metálico, de acordo com os padrões do DEINFRA, este será instalado ao final do acostamento, sendo que a estrutura de fixação deverá distar 0,50 cm da estrtura do portal.
14 – Limpeza 
Ao término da obra, antes da entrega definitiva, deverá ser executado um teste em todos os equipamentos instalados e uma limpeza geral na edificação.
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